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EDITORIAL

Caro(a) leitor(a),

Esta Revista trata de um Produto Educacional que 
é parte integrante da pesquisa intitulada “Museus, 
Centros de Ciências e Formação Inicial de Professores: 
contribuições da prática de mediação realizada 
no Museu Ciência e Vida”, inserida no Mestrado 
Pro昀椀ssional em Ensino de Ciências do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
de Janeiro (IFRJ), realizada por Amanda Fernandes 
de Oliveira sob a orientação da Professora Doutora 
Maylta Brandão dos Anjos.

Nosso objetivo é trazer re昀氀exões, fomentar discus-
sões e disponibilizar conteúdos relativos aos Museus 
e Centros de Ciências e as possibilidades de integrá-
-los à Formação Inicial de Professores, propiciando 
contribuições para a prática dos futuros docentes.

Mesmo que a pesquisa tenha sido realizada com alu-
nos dos cursos de licenciatura, o foco deste material 
está nos docentes e alunos de cursos de formação de 
professores em geral, já que o conteúdo aqui apre-
sentado também pode ser utilizado pelo público de 
outros níveis e modalidades de ensino.

Esta revista se divide em três seções. Na primeira, 
apresentamos um breve histórico dos Museus e Cen-
tros de Ciências e a construção do papel educativo. 
Na segunda, um pouco da prática de mediação rea-
lizada nesses espaços e a relação com a prática do-
cente. E na terceira, orientações e possibilidades de 
se utilizar esses espaços não formais para que os do-
centes possam trabalhar com seus alunos (futuros 
professores) e consequentemente sensibilizá-los a 
também se utilizarem deles.

Críticas, elogios e sugestões são muito bem-vindos, 
portanto é só nos contatar. Boa leitura!
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Museus e 
Centros de 
Ciências
A origem do termo Museu, como se conhece hoje, 
vem da Grécia e se deriva  de Mouseion – modi昀椀cada 
para o latim museum – que se referia ao templo das 
nove musas ligadas às artes e ciências, 昀椀lhas de Zeus e 
Mnemosine, a divindade da memória  (JULIÃO, 2006; 
BITTENCOURT, 1996; SUANO, 1986). Em sua origem, 
o Museu era um local de contemplação e estudo das 
áreas artísticas, cientí昀椀cas e 昀椀losó昀椀cas. Ao longo dos 
tempos, passou a ter um caráter colecionista e atual-
mente uma função educacional. 
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Museus de Ciências 
e Centros de Ciências

Tanto o termo “Museus de Ciências” quanto “Centros 
de Ciências” são comumente utilizados na literatura 
cientí昀椀ca para se referirem a instituições culturais 
que possuem como objetivo comunicar e divulgar a 
ciência. Porém, em nosso cotidiano, o termo “Mu-
seu” é geralmente escolhido para descrever um lugar 
de coisas antigas, enquanto “Centro”, um local mais 
dinâmico e interativo.

Para Cury (2000), ambas são instituições com a昀椀nida-
des, pois possuem o compromisso social de divulgar 
conhecimento cientí昀椀co e tecnológico, mas ainda as-
sim possuem diferenças e dinâmicas distintas, como 
esquematizado no quadro abaixo:

MUSEUS

Função social e educacional

Política de atuação

Comprometimento com a socialização 
do conhecimento

Preserva e comunica

Método de trabalho centrado no 
processo curatorial

Aquisição de acervo/formação de coleções

Conservação preventiva e restauração

Comunicação dos temas pertinentes ao 
acervo por meio de exposições, monitorias 
e outras estratégias

As atividades são orientadas pelo 
acervo e a exposição é a principal 
forma de comunicação

CENTROS DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA

Função social e edcacional

Política de atuação

Comprometimento com a socialização 
do conhecimento

Comunica

Método de trabalho centrado no
processo de comunicação

Fabricação de “acervo” de modelos

Renovação, manutenção e reposição

Comunicação de temas cientí昀椀cos ligados 
à política cientí昀椀ca do centro por meio de 
exposição, monitoria e outras estratégias

As atividades são orientadas pela divulgação 
cientí昀椀ca e nem sempre há uma ênfase 
sobre um meio especí昀椀co

As diferenças observadas entre essas instituições es-
tão no fato de os Centros de Ciências não precisarem 
ter exposições com valores históricos para desenvol-
verem suas atividades, nem a preocupação de preser-
var um acervo 昀椀xo, trabalhando assim em sua maioria 
com exposições temporárias. Enquanto nos Museus 
de Ciências as atividades são estruturadas sempre se 
pensando no acervo e na exposição, nos Centros de 
Ciências as atividades são orientadas pela divulgação 
cientí昀椀ca e não precisam estar obrigatoriamente rela-
cionadas às exposições do momento.

5

Comparação entre Museus e Centros de Ciências. Fonte: Cury (2000)
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Espaços 
Não Formais 
de Educação
Quanto aos espaços do processo educativo, possu-
ímos três possibilidades: espaços formais, espaços 
não formais e espaços informais de educação. A di-
ferença entre esses espaços é estabelecida tomando 
por base o espaço escolar. Quanto a sua função edu-
cacional, os Museus de Ciências, assim como os Cen-
tros de Ciências, estão inseridos nos Espaços Não for-
mais de Educação. Mas o que seriam esses espaços? 

Os Espaços Formais são aqueles em que a educação 
que ali ocorre caracteriza-se por ser altamente estru-
turada; hierarquizada; regida por leis e diretrizes na-
cionais; divide-se por idade e nível de conhecimento; 
segue programas, currículos e uma cronologia; e pos-
sui uma titulação ao 昀椀nal. Exemplos desses espaços 
são as escolas e universidades. 

Os Espaços Não Formais são aqueles em que a edu-
cação ocorre fora das escolas e universidades. Pode 
ou não ser estruturada, não segue necessariamente 
um currículo, nem uma cronologia ou níveis escola-
res, mas se caracteriza por possuir um objetivo e por 
permitir o compartilhamento de experiências, exem-
plos: os museus e centros de ciências, os zoológicos, 
os jardins botânicos, planetários, entre outros locais 
voltados para a divulgação do conhecimento.

Já os Espaços Informais são ambientes extraescolares 
nos quais sucedem o processo de socialização, bem 
como o compartilhamento de cultura e valores de um 
grupo social; podem ser exemplos tais como: o traba-
lho, a própria moradia, o bairro, a família ou um grupo 
de amigos. 

Segundo Marandino (2008), autores de língua 
inglesa utilizam o termo educação informal 
para se referir à educação que ocorre em lu-
gares como museus e centros de ciências, zo-
ológicos, jardins botânicos, no trabalho, em 
casa, entre outros locais voltados para as ciên-
cias, por outro lado, os de língua portuguesa 
dividem a educação que ocorre fora da esco-
la em informal e não formal - essa ocorrendo 
em casa, no trabalho; e esta, acontecendo em 
espaços como os museus, centros de ciências, 
zoológicos, jardins botânicos e outros.
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As Gerações de 
Museus e Centros 
de Ciências
De acordo com o contexto histórico de suas criações, 
suas temáticas e características dos aparatos que 
possuem, McManus (1992) divide os Museus e Cen-
tros de Ciências em três gerações: História Natural; Ci-
ência e Indústria; Fenômenos e Conceitos Cientí昀椀cos.

A primeira geração – História Natural – se inicia com os 
Gabinetes de Curiosidades que remontam aos séculos 
XVI-XVII. Esses espaços tinham como principal carac-
terística o colecionismo, abrigando acervos perten-
centes à nobreza ou à igreja católica, simbolizando 
assim, o status de seu possuidor quanto maior e mais 
diversi昀椀cada a coleção fosse. Diferente dos museus 
atuais, as pessoas não tinham acesso aos Gabinetes 
de Curiosidades, somente membros da nobreza e 
amigos interessados em admirar a coleção poderiam 
visitá-los.  Conforme menciona Valente (2003), nes-
se período, surge o museu excludente, que afasta a 
maior parte da população das observações das cole-
ções, abertas apenas aos artistas e sábios que conse-
guiam autorização dos proprietários para estudá-las.

Gravura de Ferrante Imperato “Dell’Historia Naturale” (Nápoles, 1599): a primeira ilustração de um gabinete de 
história natural
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Segundo McManus (1992), nesses espaços conti-
nham todos os tipos de objetos interessantes e ra-
ros, incluindo espécies preservadas, conchas, fósseis, 
pinturas, esculturas, instrumentos relacionados à 
física, coleções de moedas, e antiguidades de todos 
os tipos. Logo, a primeira geração não se preocupava 
com o papel educativo ou comunicativo, possuindo 
exposições estáticas com um caráter contemplativo.

Os Museus e Centros de Ciências, ao longo de sua 
história, tiveram mudanças na sua dimensão educa-
tiva ao sofrerem in昀氀uências das tendências pedagó-
gicas. Assim, a primeira geração, segundo Cazelli et. 
al. (2002), aproxima-se do modelo tradicional escolar.

A segunda geração – Ciência e Indústria – surgiu na vi-
rada do século XVIII para o século XIX, porém sofren-
do in昀氀uência do desenvolvimento tecnológico. Inicia-
-se, nessa geração, um diálogo com o público, tendo 
como 昀椀nalidades a função educativa e a formação de 
mão de obra especializada. Ao longo da segunda ge-
ração, surgem os aparatos que permitiam um deter-
minado grau de interatividade. Um Museu inovador 
nesse processo comunicativo foi o Deutsches Museum 
na Alemanha (1903), pois possuía equipamentos – ré-
plicas de invenções da engenharia e indústria –, que 
eram acionados pelo visitante por meio de botões 
(push-button) ou manivelas, que limitavam o aparato 
a emitir uma única resposta. A interatividade se en-
quadra na categoria de hands-on, a interatividade ma-
nual, ou seja, com a manipulação física dos aparatos 
(WAGENSBERG, 2001). A fachada do Deutsches Museum

Exemplo de Hands-on: 
Uma pessoa acionando uma manivela 

Quer conhecer mais sobre o Deutsches Museum? 
http://www.deutsches-museum.de/
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Com o foco na segunda geração de museus na for-
mação de mão de obra especializada, já podemos ob-
servar, como indicado por Cazelli et. al. (2002), uma 
aproximação à corrente pedagógica tecnicista.

A terceira geração de museus – Fenômenos e Conceitos 
Cientí昀椀cos – iniciada na década de 1930, possuía como 
objetivo a divulgação de ideias e conceitos cientí昀椀cos 
mais relacionados com aspectos cotidianos: heredi-
tariedade, evolução, alimentação e produção de ali-
mentos, ecologia e corpo humano. Nessa geração, o 
ponto central é o sujeito ativo e a interatividade que 
priorizava o engajamento intelectual e não somente 
o apertar dos botões - o que se enquadra na interati-
vidade minds-on segundo a classi昀椀cação de Wagens-
berg (2001). Um dos marcos dessa geração de mu-
seus foi a criação do Exploratorium, em 1969, em São 
Francisco, EUA.

Fachada do Exploratorium

Quer conhecer mais sobre o Exploratorium? 
 https://www.exploratorium.edu/
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Nesse momento os museus de terceira geração pas-
sam a sofrer in昀氀uência das teorias construtivistas 
(CAZELLI, et. al., 2002), que tem como característica 
o papel ativo do indivíduo na construção de seu pró-
prio aprendizado.

Atualmente, autores como Padilla (2001) já sinali-
zam a existência de uma quarta geração de Museus 
e Centros de Ciências. De acordo com o autor, esses 
museus oferecem uma experiência cuja vivência 
pode ser escolhida pelos próprios visitantes diante 
das várias opções e exposições que desenvolvem a 
criatividade e apresentam o “昀椀nal aberto” que pos-
sibilita respostas múltiplas, utilizando tecnologia 
mais avançada. Caracterizam-se por suas exposições 
colaborativas e/ou atividades em grupo, oferecendo 
experiências focadas na solução de problemas da 
vida cotidiana do visitante e desa昀椀os de habilidades 
mentais; oferecem também fóruns e debates sobre 
temas de ciência e tecnologia. 

Esses museus devem ser capazes de atender e aco-
lher qualquer pessoa independente da idade e dos 
interesses, como também proporcionar o desenvolvi-
mento de experiências únicas para cada visitante. Se-
gundo a classi昀椀cação de Wagensberg (2001) e a par-
tir de suas características, essa geração de Museus e 
Centros de Ciências oferece a interatividade do tipo 
Hearts-on:  uma interatividade emocional.

Observamos como essa divisão de Gerações de Mu-
seus e Centros de Ciências se estabelece de acordo 
com o contexto histórico de suas criações, suas temá-
ticas, características e interatividade dos aparatos do 
acervo. O que não signi昀椀ca que essas gerações não 
possam coexistir em um mesmo local, de acordo com 
a 昀椀nalidade do espaço e do objetivo da exposição.
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O desenvolvimento da função educativa dos museus 
está dividido em três etapas sucessivas (ALLARD; 
BOUCHER, 1991 apud MARANDINO, 2008). A primeira 
é a criação e inserção de museus nas universidades. 
Como exemplo, temos o primeiro museu público eu-
ropeu de história natural: o Ashmolean Museum, que 
teve início em 1683, na Inglaterra e é administrado 
pela Universidade de Oxford. Esse museu surgiu a 
partir da doação do acervo do Gabinete de Curiosi-
dades de um nobre inglês chamado Jonh Tradescant, 
que se uniu a coleção particular de Elias Ashmolean, 
um rico antiquário a quem foi destinado em testa-
mento. No entanto, segundo Suano (1986), na época 

da criação de tal museu, a visitação dele restringia-se 
a comunidade acadêmica da universidade – especia-
listas, estudiosos e estudantes universitários. 

A autora enfatiza que é preciso diferenciar as coleções 
“abertas ao público” de uma “instituição a serviço do 
público”, o que ainda não era a característica do mu-
seu em questão.  Mesmo com o acesso limitado, foi 
um marco na utilização de coleções para o ensino e a 
pesquisa. Para Allard e Boucher (1991 apud MARANDI-
NO, 2008a), abrir a coleção mesmo que somente para 
a comunidade acadêmica já é o início de uma preocu-
pação com a função educacional dos museus.

A construção do 
Papel Educativo

Fachada do Ashmolean Museum 

Quer conhecer mais sobre o Ashmolean Museum? 
https://www.ashmolean.org/

Fo
nt

e:
 h

tt
ps

://
ar

tu
k.

or
g/

vi
si

t/
ve

nu
es

/t
he

-a
sh

m
ol

ea
n-

m
us

eu
m

-o
f-

ar
t-

an
d-

ar
ch

ae
ol

og
y-

59
90



Vista aérea do Museu Nacional,
 no Rio de janeiro, antes do incêndio
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A segunda etapa do desenvolvimento da função edu-
cativa começa com a entrada de um público mais di-
versi昀椀cado nos museus e uma preocupação com o 
viés educativo das instituições. Por exemplo, temos 
o Museu Nacional, que progressivamente foi permi-
tindo as visitas sem distinção do público, e o Victoria 
and Albert Museum, o qual desde a sua fundação se 
preocupou em atender a classe trabalhadora.  

O Museu Nacional foi criado por D. João VI, em 1818, 
com a denominação de Museu Real, inicialmente com 
sede no Campo de Santana e a partir de 1892 no Palá-
cio de São Cristóvão, na Quinta da Boa Vista. Entre 1818 
e 1821, a visita era somente liberada para estudiosos, 
autoridades e curiosos. A partir de 1821 são liberadas 
as visitas públicas, somente às quintas-feiras, das 10h 
às 13h, com limitação apenas a quatro salas do acervo. 
Mas a situação se modi昀椀cou em 1911 quando o museu 
passou a abrir todos os dias exceto às segundas-feiras, 
ampliando a visitação ao seu acervo. De acordo com 
Valente (2003), somente no 昀椀nal do século XVIII, há 
provas marcantes de uma preocupação com a função 
educativa do museu e das coleções para toda popula-
ção e não somente para artistas e sábios.

O Victoria and Albert Museum (anteriormente cha-
mado de Museum of Manufactures e em seguida de 
South Kensigton Museum) foi fundado em 1852 na In-
glaterra. Como descrevem McManus (2013) e Valen-
te (2003), o museu oferecia cursos nas áreas de ar-
tesanato e marcenaria, sendo que alguns se mantêm 
até hoje, disponibilizando horários convenientes às 
classes trabalhadoras, bem como organizando ser-
viços de empréstimo de modelos e promovendo ex-
posições temporárias que eram emprestadas a parti-
culares. Essa abertura ao público complementava a 
educação formal da época, a qual só era obrigatória 
até os oitos anos de idade, enquanto que a maioria 
das pessoas não prosseguia com os estudos após 
essa idade. Nesse período não existia a disciplina de 
ciências, o mais próximo disso eram as Nature Tables 
(mesas de natureza), que possuíam, por exemplo, 
objetos como plantas e fósseis para serem utilizados 
nas aulas. Dessa forma, os educadores passaram a 
usar os museus para ensinar a disciplina.

Quer conhecer mais sobre o Museu Nacional? 
http://www.museunacional.ufrj.br/
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Área do South Kensigton Museum 

Quer conhecer mais sobre o Victoria and 
Albert Museum? https://www.vam.ac.uk/

Como na Europa do século XIX, visitar um museu era 
uma complementação do ensino formal, portanto é 
nessa segunda etapa que surgem os chamados “ser-
viços educativos” para auxiliar as visitas escolares. Os 
primeiros serviços educativos contavam com a pre-
sença de pessoas com pouco conhecimento pedagó-
gico como os guias das visitas, sendo em sua maioria 
os próprios curadores das exposições. Desse modo, 
as coleções não eram aproveitadas a partir de todos 
os seus potenciais pedagógicos, além disso, havia a 
di昀椀culdade desse guia especializado no conteúdo da 
exposição, pois possuíam uma linguagem técnica em 
vez de se utilizarem de uma linguagem mais adequa-
da e acessível ao per昀椀l de cada público visitante.

A terceira etapa do desenvolvimento da função edu-
cativa dos museus ocorre ao longo do século XX de-
vido ao aumento e a diversi昀椀cação do público, por 
isso os museus percebem a necessidade de comu-

nicação com os visitantes para que eles entendam 
e apreciem o museu. Pensando nessa questão, eles 
passam a realizar pesquisas com os visitantes a 昀椀m 
de descobrir quais temáticas seriam de interesse do 
público, selecionando assim o que será exibido. Po-
rém, os curadores das exposições, por terem uma 
linguagem mais acadêmica, não conseguiam reali-
zar com êxito essa comunicação. Então, passou-se 
a contratar outros pro昀椀ssionais para serem os guias 
dos museus: pedagogos, professores, historiadores 
e outros pro昀椀ssionais especializados. Dessa manei-
ra, surgem os mediadores, que também recebem 
outros nomes: guias, monitores, educadores. Os 
mediadores passam a ser responsáveis por comuni-
car esses conhecimentos ao público em geral e em 
uma linguagem adaptada a cada per昀椀l de visitante. 
Eles deviam ser capazes de compreender as mensa-
gens e os objetivos que o museu quer passar e as 
necessidades de cada visitante.

Fo
nt

e:
 h

tt
ps

://
w

w
w

.v
am

.a
c.

uk
/_

_d
at

a/
as

se
ts

/im
ag

e/
00

10
/2

57
97

7/
H

am
ne

tt
Fi

g.
-1

.jp
g



14

A Prática de 
Mediação

Os mediadores, além de realizarem o atendimento ao 
público, poderiam ser responsáveis por efetuar o昀椀ci-
nas, elaborar materiais e atividades adequadas para 
cada público; atuar em atividades de laboratório e visi-
tas ou até mesmo em exposições itinerantes. Podemos 
perceber que a função de um mediador em Museus e 
Centros de Ciências vai muito além de ser somente um 
guia ao público visitante. Em muitos Museus e Centros 
de Ciências, eles são os grandes responsáveis pela 
aproximação do público visitante aos conhecimentos 
presentes na exposição ou oferecidos através de ou-
tras atividades presentes nesses espaços.
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Tanto o trabalho docente quanto o trabalho do me-
diador são “trabalhos interativos”.  Esse termo, se-
gundo Tardi昀昀 e Lessard (2014, p. 19), faz referência 
aos “ofícios ou pro昀椀ssões que têm seres humanos 
como objetos de trabalho”. O mediador interage com 
esse objeto dentro dos Museus e Centros de Ciências 
(MCCs), enquanto o professor interage, no interior 
de uma instituição formal de ensino.

Outro ponto em comum são as habilidades apontadas 
por Tardif (2012) para os professores, mas que podem 
ser estendidas aos mediadores: seduzir o grupo de alu-
nos ou visitantes, mostrar-se imaginativo, ter persona-
lidade cativante, ser capaz de desempenhar um papel 
pro昀椀ssional sem perder a autenticidade e saber partir 
da experiência vivida pelos alunos ou visitantes.

Tardif (2014) trata dos saberes que servem de base ao 
ofício de professor, mas que podemos também obser-
var na prática de mediação. O autor também aborda 
que o saber docente é composto por diversas naturezas 
dos saberes que serve de base a prática dos professo-
res: saberes da formação pro昀椀ssional, os saberes disci-
plinares, os saberes curriculares e os da experiência. 
Os saberes da formação pro昀椀ssional são os conjuntos 
de saberes transmitidos pelas instituições de forma-
ção de professores como as escolas e universidades. 
Os saberes disciplinares são representados hoje pelas 
disciplinas oferecidas, seja na formação inicial, seja na 
continuada. Os saberes curriculares estão sob a for-
ma dos programas escolares que os professores de-
vem aprender e aplicar. Os saberes experienciais são 
saberes especí昀椀cos desenvolvidos pelos professores 
nos exercícios de suas funções e na prática, basea-
dos em seu trabalho cotidiano e no conhecimento do 
meio e que serão incorporados à experiência indivi-
dual e coletiva. 

Ao compararmos esses saberes docentes com a prá-
tica de um mediador, poderemos observar, como 
esses saberes se apresentam no cotidiano desses 
sujeitos. Para um mediador os saberes da formação 
pro昀椀ssional são semelhantes aos dos professores, já 
que não existe uma graduação que forme mediado-
res. Os mediadores adaptam e aplicam os saberes 
transmitidos nas Universidades, voltados para o en-
sino formal, em sua prática nos Museus e Centros 
de Ciências.
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Em relação aos saberes disciplinares um mediador, 
pode aplicá-los em sua prática de acordo com a te-
mática do espaço no qual atuam e as exposições ali 
existentes. Para a prática de mediação esses saberes 
representados pelas disciplinas, nem sempre são ob-
tidos diretamente das Academias dentro de seus cur-
sos de licenciatura, eles também podem ser obtidos 
indiretamente através da aprendizagem entre pares. 
Museus e Centros de Ciências podem contar com ex-
posições de temas diversos, ligados mais diretamen-
te ora a um curso ora a outro, e consequentemente 
possuir em sua equipe de mediadores, licenciandos 
das mais variadas áreas que trocam os conhecimen-
tos obtidos nas Universidades entre si. 

Os saberes curriculares também se apresentam na 
prática do mediador, porém de formas distintas dos 
saberes presentes em um ambiente escolar, já que ele 
a exerce dentro de um Museu ou Centro de Ciências 
que apresentam as suas próprias regras, propostas e 
objetivos educativos. E por 昀椀m os saberes experien-
ciais de um mediador se dão diretamente durante a 
prática de mediação e na re昀氀exão dessa prática.

Considerando que não existe um curso de nível su-
perior que tenha como objetivo principal a formação 
de mediadores para atuar em Museus e Centros de 
Ciências, “e que raramente as graduações no Brasil 
proporcionam formação especí昀椀ca na área de educa-
ção em museus ou divulgação da ciência” (GOMES, 
2013, p.87), alguns espaços não formais já possuem 
cursos/atividades especí昀椀cas de formação de media-
dores. Porém o processo mais comum de formação 
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se dá através da vivência e troca de experiências com 
mediadores mais antigos.

Para muitas pessoas o acesso a espaços não formais 
se dá na maioria das vezes através de visitas escolares. 
Em seu trabalho, Köptcke (2002) indica que, enquanto 
na Europa e nos Estados Unidos, o público escolar re-
presenta em média de 15% a 30% do total dos visitantes 
de museus e centros culturais, no Brasil, a participação 
dos grupos escolares na estatística dessas instituições 
oscila de acordo com a instituição de 50% a 90%. 

É digno de nota que os professores são os que mais 
utilizam esses espaços de forma a colaborar com o 
ensino oferecido nos ambientes formais de educação. 
Então, por que não pensar na possibilidade desses pro-
fessores serem ex-mediadores de Museus e Centros 
de Ciências e terem obtido alguma contribuição para a 
sua prática docente, nesses espaços não formais?

Como Oliveira e Anjos (2018) re昀氀etem em um tra-
balho apresentado nos Encontros e Seminários da 
ANPAE e ANFOPE: se é pela escola que ocorre o con-
tato da maior parte do público com esses espaços de 
educação não formal, então por qual motivo durante 
a licenciatura não oferecer a possibilidade para esse 
futuro professor de usar os Museus e Centros de 
Ciências como um espaço de visita e aprendizagem 
extraescolar para seus alunos? Como despertar nos 
alunos do ensino básico, assim como do ensino supe-
rior, o interesse pelos Museus e Centros de Ciências 
se seus professores também não foram estimulados 
a frequentar esses locais ou trabalhar com eles?
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Aqui usamos o termo Prática de Ensino para se 
referir tanto aos estágios quanto às atividades 
formativas a ele relacionadas.

A formação 
inicial de 
professores e 
possibilidades 
de práticas 
educativas  
em Museus  
e Centros 
de Ciências
Dada a importância de se sensibilizar os futuros pro-
fessores para a utilização de Museus e Centros de 
Ciências, devemos nos fazer a pergunta: como fazer 
tais pro昀椀ssionais da área educacional utilizarem os es-
paços museais? Uma proposta que trazemos é incluir, 
no ensino superior, atividades nesses espaços dentro 
da Prática de Ensino, como também nas disciplinas 
especí昀椀cas da área de formação, já que deve existir 
uma integração entre a teoria e prática ao longo de 
todo o curso de formação do professor.
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A importância da Prática se dá pela possibilidade de 
contato do licenciando com suas áreas de atuação 
e a construção de experiências a elas relacionadas. 
A Prática como Componente Curricular está ampara-
da pelos documentos o昀椀ciais que regem as Diretri-
zes Curriculares Nacionais para a formação de pro-
fessores da Educação Básica. A Resolução CNE/CP 
nº2/2019 indica que devem ser ofertadas 800 horas 
de prática ao longo do curso, sendo 400h vincula-
das ao estágio supervisionado e 400h presentes 
desde o início do curso, organizadas e distribuídas 
de acordo com o Projeto Pedagógico do Curso da 
Instituição formadora.

Esse documento especi昀椀ca que o estágio supervisio-
nado deve acontecer em situação real de trabalho em 
escola. Mas de acordo com Abib (2012), em algumas 
universidades públicas, o professor da disciplina de 
Prática de Ensino ou a昀椀ns tem autonomia para permi-
tir que uma parte do estágio curricular aconteça em 
espaços não formais de ensino, porém o mesmo não 
acontece facilmente nas universidades particulares. 
Já Marandino (2003, p.71) diz que em geral, esse tipo 
de atividade é aceito dentro da ampliação das horas 
de estágio trazida pela LDB, “entendendo que essas 
ações podem ser incluídas como extras e serem con-
tabilizadas nessa perspectiva no componente curri-
cular dedicado às práticas”.

Desse modo, atividades desenvolvidas em Museus e 
Centros de Ciências podem estar inseridas na Práti-
ca como Componente Curricular. Já a Prática como 
Componente Curricular, por sua vez, pode ser oferta-
da em disciplinas criadas especi昀椀camente para essa 
昀椀nalidade ou em disciplinas já existentes, seja nas 
disciplinas de conteúdo pedagógico, seja naquelas de 
conteúdo especí昀椀co. Marandino (2015) acredita que a 
inclusão de práticas e conteúdos ligados à educação 
não formal durante a formação do licenciando sejam 
importantes para melhor quali昀椀car os professores, 
fortalecendo a relação entre as universidades, as es-
colas e os museus.

Resolução CNE/CP nº2/2019. De昀椀ne as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de 
Professores para a Educação Básica e institui a 
Base Nacional Comum para a Formação Inicial de 
Professores da Educação Básica (BNC-Formação). 
Fonte: http://portal.mec.gov.br/component/con-
tent/article?id=77781%E2%80%9D
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Possibilidades de 
Práticas Educativas
A palavra chave para a realização de práticas educati-
vas em Museus e Centros de Ciências é “Planejamen-
to”. Planejamento para que, por exemplo, uma visita 
técnica ou saída de campo não se transforme em um 
mero passeio.

Em disciplinas de conteúdo especí昀椀co, pode-se esco-
lher um local que tenha temáticas relacionadas com 
as que são trabalhadas emh sala, um exercício seme-
lhante que o discente também irá fazer em seu futu-
ro como professor. Caso ainda não se conheça algum 
espaço, deve-se realizar uma pesquisa e selecionar al-
gumas possibilidades que atenda aos seus objetivos. 
Como indica Maria (2019, p.37 - 38) “questões como: 
o que eu pretendo com a visita? O que quero alcan-
çar? O que desejo que os alunos aprendam? devem 
ser levantadas e respondidas”.

Após a escolha, uma visita ao(s) espaço(s) deve ser 
realizada. A visita é importante para se planejar diver-
sos aspectos:

• Logística de deslocamento com 
os alunos até o local;

• Veri昀椀car a necessidade ou não de 
agendamento para uma visita em grupo;

• Conhecer a proposta do espaço;

• Conhecer o que o local oferece: quais as 
exposições e temáticas trabalhadas?
O espaço possui o昀椀cinas ou cursos? 
São para alunos, professores ou ambos?

• Veri昀椀car a oferta de uma visita mediada;

• Tempo que será gasto com a visitação;

• Averiguar se o local oferece algum tipo de 
material (guia, folheto, manual...) ou cursos 
que auxiliem o professor na elaboração de 
uma visita. Hoje, alguns espaços ofertam 
cursos especí昀椀cos que auxiliam o professor 
a conhecer melhor o local e a perceber suas 
potencialidades educativas;

• Apurar se o local possui acessibilidade para 
atender alunos com de昀椀ciência, 
por exemplo.

Os aspectos aqui apresentados para o plane-
jamento de uma visita, mesmo voltados para 
docentes de cursos de formação de professo-
res, também devem ser considerados pelos 
professores do ensino básico, ao planejarem 
suas próprias visitas.
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Ao retornar da visita de um Museu ou Centro de Ci-
ências, espera-se ter as informações necessárias para 
se selecionar o local mais adequado e nesse, os re-
cursos que podem ser utilizados para se alcançar os 
objetivos pretendidos, já que não é necessário se 
utilizar de todos os aparatos disponíveis, caso esses 
não atendam aos seus objetivos. Espera-se também 
ter as informações necessárias para a elaboração do 
planejamento de toda a visita no que se refere tanto 
à parte educativa quanto à parte de logística.

Os aspectos levantados nessa visita exploratória po-
dem ser compartilhados com os discentes, já que o 
objetivo é sensibilizá-los a usarem futuramente esses 
espaços, é interessante que possam conhecer os ca-
minhos que devem percorrer a 昀椀m de evitar, como já 
citado, um passeio ao invés de uma visita técnica e in-
formativa. Até mesmo se a visita foi realizada em mais 
de um local antes da escolha 昀椀nal, as demais possibi-
lidades de espaços não formais também podem ser 
compartilhadas. Tal compartilhamento de informa-
ções já faz parte de uma preparação do grupo para a 
visita. Nesse momento, é possível trabalhar também 
aspectos técnicos, como a de昀椀nição de museus e dos 
centros de ciências; os aspectos educativos dessas 
instituições e suas contribuições ao ensino formal.

É importante pensar de que forma a visita será con-
duzida, pois o nosso público inicial são licenciandos 
que esperam que as práticas vivenciadas ao longo da 
graduação sejam voltadas para a sua futura atuação 
em sala de aula. Eles esperam que o contato com 
práticas educativas não se dê, como vem ocorrendo 
tradicionalmente, somente no momento do estágio 
supervisionado, no qual se aplicaria os conteúdos 
aprendidos nas disciplinas pedagógicas e nas espe-
cí昀椀cas. As disciplinas especí昀椀cas, como relatam mui-
tos discentes, estão dissociadas da sua futura prática 
docente, visto que os professores ministram aulas e 
práticas laboratoriais idênticas à do bacharelado sem 
re昀氀etir que ali se encontram futuros professores. 
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A partir dessas re昀氀exões, podemos pensar em alter-
nativas para intervenções ao longo da visita. Como 
são futuros professores, o ideal seria incluir, ao longo 
da visita técnica, apontamentos sobre a potencialida-
de de determinados temas ou aparatos presentes no 
Museu ou Centro de Ciências e como poderiam se re-
lacionar ou ser aplicados ao ensino formal realizado 
na escola. Evitando assim o distanciamento entre o 
conhecimento especí昀椀co e aquilo que o licenciando 
irá ensinar futuramente.

Outra possibilidade é incentivar os próprios discentes 
a terem independência para realizarem essas cone-
xões, até mesmo com a elaboração de atividades que 
poderiam ser aplicadas na escola com os alunos em 
uma pré ou pós-visita, ou então planos de aulas que 
envolvam esses espaços. Assim, tais práticas podem 
ser desenvolvidas não somente nas disciplinas especí-
昀椀cas, mas também nas disciplinas pedagógicas. Ideias 
não faltam, o importante é sensibilizar os licencian-
dos às potencialidades dos Museus e Centros de Ci-
ências para o Ensino.

No que se refere ao Estágio Supervisionado, experi-
ências de estágios dos alunos de licenciatura em Mu-
seus e Centros de Ciências vêm sendo desenvolvidas 
com o objetivo de formar pro昀椀ssionais que possam 
não só reconhecer esses espaços como educativos, 
mas também, efetivamente, atuar nesses locais nas 
diferentes ações educativas que realizam (MARANDI-
NO, 2003).

Algumas universidades já permitem que parte da car-
ga horária do estágio supervisionado de seus cursos 
de licenciatura seja realizada em espaços não formais 
de ensino. Estagiar em Museus e Centros de Ciências 
pode fazer com que estes futuros docentes possam 
reconhecer os MCCs como espaços educativos que 
envolvem e determinam as salas de aula e possam 
inseri-los em suas práticas docentes.  E se considerar-
mos que é muito comum que os mediadores, em sua 
parte sejam alunos de licenciaturas, eles poderão no 
futuro estar em sala de aula, aproveitando de algu-
ma forma as experiências obtidas em seus espaços 
não formais de mediação. De modo que, os saberes 
experienciais podem ser desenvolvidos também nos 
Museus e Centros de Ciências.

Para saber mais leia a dissertação: OLIVEIRA, 
Amanda Fernandes de. Museus, Centros de Ci-
ências e Formação Inicial de Professores: con-
tribuições da prática de mediação realizada no 
Museu Ciência e Vida. 2021.
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